
Fraude na compra de merenda
Civil cumpriu mandados em Japeri, onde empresas foram contratadas por mais de R$ 10 mi

DIVULGAÇÃO

Operação na Prefeitura de Japeri

A Prefeitura de Japeri foi um 
dos alvos do Departamento-
-Geral de Combate à Corrup-
ção que realizaram uma ope-
ração ontem contra fraudes 
na contratação de empresas 
que fornecem alimentos 
para a merenda das escolas 
de Japeri, na Baixada Flumi-
nense. A Operação Overpri-
ce cumpriu sete mandados 
de busca e apreensão. 

Os agentes apreenderam 
documentos, procedimentos 
licitatórios e telefone celular. 
De acordo com a Polícia Civil, 
empresas foram contratadas 
para fornecimento de alimen-

tos para a merenda escolar 
com valores que chegavam 
a variar 375% em relação aos 
preços praticados no mercado.

Com uma das empresas, 
foi estabelecido um contra-
to emergencial de seis me-
ses no valor de R$ 571 mil. 
O acordo foi anulado pelo 
Tribunal de Contas do Esta-
do. Mas a prefeitura fechou 
novo acordo com esta e ou-
tras duas empresas por mais 
de R$ 10 milhões.

Além dos mandados de 
busca e apreensão, a Justi-
ça também determinou a 
quebra do sigilo fiscal dos 

Mototaxista assassinado na Praça Seca

Um mototaxista foi morto 
com um tiro no peito ontem 
de manhã, na Rua Florianó-
polis, na Praça Seca, Zona 
Oeste do Rio. 

Bombeiros do quartel de 
Campinho foram acionados 
às 7h56 para socorrer Fá-
bio Ferreira Resende, de 40 

apurar as circunstâncias da 
morte de Fábio.

GUERRA TERRITORIAL
A Praça Seca tem sido alvo 
de frequentes confrontos 
por causa da disputa en-
tre traficantes e milicianos 
pelo controle da região, 
assim como outros bair-
ros também localizados na 
Zona Oeste da cidade.

anos, mas ao chegarem no 
local, o mototaxista já estava 
morto. A Polícia Militar tam-
bém foi acionada. 

Segundo testemunhas, 
Fábio estava trabalhando 
na hora em que foi baleado. 
Criminosos teriam man-
dado a passageira descer 
e atiraram no mototaxis-
ta. Em imagens feitas por 
pessoas que passavam no 

Mulher é morta 
a facadas pelo 
companheiro
Após o crime, assassino foi à delegacia de Nova 
Iguaçu prestar queixa de agressão contra a vítima

U
ma mulher foi morta 
a facadas pelo com-
panheiro, quarta-fei-
ra à noite, dentro de 

casa, em Nova Iguaçu, Baixa-
da Fluminense. Após o cri-
me, o agressor teria tentado 
se passar por vítima. Carlos 
Bruno dos Santos, de 31 anos, 
foi à 58ª DP (Posse) para pres-
tar queixa contra a mulher, 
por agressão. O homem es-
tava alterado e com manchas 
de sangue no corpo.

Os agentes desconfiaram 
e foram com o suspeito até 
o local, onde encontraram 
Ingrid Castilho Mendes, de 
25 anos, ferida com vários 
golpes de faca e já sem vida. 
Carlos foi preso em flagran-
te e o corpo da mulher foi 

levado para o IML de Nova 
Iguaçu. 

Em depoimento, Carlos 
afirmou que cometeu o cri-
me durante uma discussão 
por ciúmes. Ele suspeitava 
de que estava sendo traído 
por Ingrid.

A mãe da vítima, Danie-
la Castilho dos Santos, de 42 
anos, disse que as crises de 
ciúme eram constantes. “Em 
uma delas, ele quebrou o ce-
lular da Ingrid e a deixou in-
comunicável. Ela ficou mui-

to tempo sem falar comigo 
por causa dele. Minha filha 
já não ia mais em festas da 
família, não frequentava mi-
nha casa. Ontem, ela veio fa-
zer as pazes, depois de meses 
sem falar conosco, e aconte-
ceu isso.” 

Segundo Daniela, Ingrid 
e Carlos se conheceram há 
um ano no calçadão de Nova 
Iguaçu, onde trabalhavam 
como ambulantes, e logo fo-
ram morar juntos. 

Daniela disse ainda que 
pedia para Ingrid voltar 
pra casa, mas ela afirma-
va que eles estavam bem. 
“Ingrid era uma garota ale-
gre, brincalhona e de vários 
amigos. Depois que ela co-
nheceu esse menino, pas-
sou a ser triste.”

Ingrid deixa dois filhos, 
um de 2 anos e outro de 7.

HISTÓRICO DE VIOLÊNCIA

Homem já tinha sido preso por tentativa de feminicídio

 N  Carlos já foi preso, em ou-
tra ocasião, por tentativa de 
feminicídio contra uma ex-
-companheira. “A ex-mulher 
dele veio falar comigo que 
ele era violento e que o Car-
los a tinha deixado em coma. 
Quando eu avisei a minha fi-
lha sobre isso, ela disse que 
as pessoas mudam e que ele 
não era mais assim. Quando 

a ex-esposa dele foi na delegacia 
prestar queixa, minha filha foi 
junto para defender o namora-
do”, explicou Daniela. 

O tio da vítima, Anísio Castilho, 
também afirmou que as brigas 
entre o casal aconteciam com fre-
quência. “Eles brigavam demais 
e os vizinhos ouviam. Quando 
discutiam, ele não deixava ela 
sair casa, trancava tudo. Ontem, 

quando eles brigaram, os vi-
zinhos disseram que ouviram 
ela gritar ‘me deixa sair’ e ‘você 
vai me matar’.”

De acordo com o Instituto 
de Segurança Pública (ISP), 
nos meses de janeiro e feve-
reiro deste ano, 16 mulheres 
foram vítimas de feminicídio 
e houve 53 de tentativas de 
feminicídio no estado.

Segundo a mãe de 
Ingrid, Carlos Bruno 
sempre brigava 
com a vítima. O 
motivo: ciúmes
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Carlos Bruno dos Santos, de 31 anos, esteve no IML de Nova Iguaçu para fazer exame de corpo de delito
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local, a vítima aparece de 
capacete e colete caído ao 
lado da moto. 

O corpo do mototaxista foi 
levado para o Instituto Mé-
dico Legal (IML), no Centro 
do Rio.

Em nota, a Polícia Civil 
informou que a Delegacia 
de Homicídios da Capital 
(DHC) foi acionada e ins-
taurou um inquérito para 

envolvidos e das empresas 
investigadas.

Em nota, a Prefeitura de 
Japeri informou que a opera-
ção “diz respeito à dispensa 
indevida de licitação na ges-
tão do prefeito Carlos Mo-
raes Costa em 2017” e que 
a atual prefeita, Fernanda 
Ontiveros, está colaborando 
com as investigações. 

Carlos Moraes Costa foi 
preso em julho de 2018, de-
nunciado por envolvimento 
com tráfico de drogas. Mas 
foi solto em outubro de 2019, 
por decisão do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

Filha de sambista 
diz que foi vítima 
de importunação 
sexual em casa

Flora Cruz denuncia 
cuidador de Arlindo

REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM

Flora desabafou no Instagram

Flora Cruz, de 20 anos, re-
velou no Instagram, na ma-
drugada de ontem, que foi 
vítima de importunação se-
xual. A filha do sambista Ar-
lindo Cruz acusou o cuida-
dor de seu pai de tocar seu 
corpo, sem autorização, em 
seu quarto, em 24 de abril. 

“Resolvi tornar pública 
a situação, para me prote-
ger e usar minha voz para 
que mais mulheres não se 
calem. Eu, dentro da minha 
casa, achando que estava 
segura, com uma pessoa 
que estava ali pra cuidar da 
saúde do meu pai. Tive meu 
corpo tocado, sem minha 
autorização”, diz parte do 
desabafo.

A Delegacia de Atendi-
mento à Mulher (Deam) de 
Jacarepaguá instaurou in-
quérito. Flora foi ouvida e o 
suposto autor foi chamado 
para depor.

Arlindo Cruz sofreu um 
Acidente Vascular Cerebral 

em 2017, e ficou com algumas 
sequelas. O artista recebe o 
acompanhamento de profis-
sionais da saúde.

CÓDIGO PENAL
Qualquer ato libidinoso, 
como beijo roubado, ‘passa-
da de mão’ ou olhares cons-
trangedores podem incorrer 
em crime, caso a vítima não 
tenha consentido as atitu-
des. A importunação sexual 
foi tipificada no Código Pe-
nal brasileiro em 2018. A 
pena prevista é de um a cinco 
anos de reclusão, se o ato não 
constituir crime mais grave.
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